Artigo: "Política de Investigação Científica para a Saúde em Portugal: I – Enquadramento europeu e nacional" à Acta Médica Portuguesa.

Resposta às revisões solicitadas pelos revisores

Revisor A:

Comentário 1

Trata-se de um texto bastante abrangente, com uma perspectiva sobre a investigação no mundo, na Europa e em Portugal.  O texto tem uma redacção cuidada e uma pesquisa bibliográfica abrangente.  Contudo em alguns aspectos carece de fundamentação. Por exemplo, em relação à diminuição de financiamento a partir de 2011, era importante
citar dados concretos sobre essa diminuição. E algumas afirmações, ou são citações de outros relatórios ou são opiniões. A título de exemplo refiro "No entanto, a prática seguida não foi consistente com esses objetivos. Em particular, o objetivo de investir "em capital humano e
no desenvolvimento de capacidades individuais" parece ter-se invertido, com
um declínio significativo nas bolsas de doutoramento e pós-doutoramento. "
Resposta 1 

Esta citação é da extinta plataforma ERAWATCH, também referida num comentário mais à frente. Porém este comentário não é claro – como o Revisor refere na sua conclusão, se se tratar de artigo de opinião, que é, pode haver aspetos, como este, que não carecem de fundamentação.

Comentário 2
Não é claro se o artigo é um artigo científico - será antes de incluir numa área dedicada à opinião? 
Resposta 2

Trata-se de um artigo de opinião com fundamentação científica 
Comentário 3
Sugiro substituir a expressão "pesquisadores" por "investigadores". 
Resposta 3
A expressão "pesquisadores" foi substituída por "investigadores". 
Comentário 4
Sugiro também a actualização de algumas referências (na medida em que alguns dos links estão já desactualizados, por exemplo o da ERAWATCH).
Resposta 4
O texto do artigo refere Segundo a extinta ERAWATCH, remetendo para nota de fim ERAWATCH foi a plataforma de informação da Comissão Europeia sobre os sistemas e as políticas europeias, nacionais e regionais de investigação e inovação, tendo sido substituída em Maio de 2016 pela plataforma RIO (Research and Innovation Observatory), constando a informação referente a Portugal em https://rio.jrc.ec.europa.eu/en/country-analysis/Portugal/)

A informação referida no artigo foi consultada a 16.10.2015, estando na altura a página acessível, conforme referência nº 26:

http://erawatch.jrc.ec.europa.eu/erawatch/opencms/information/country_pages/pt/country?section=ResearchPolicy&subsection=RecentResearchPolicyDev. Consultado em 16.10.2015.
Comentário 5
Sugiro a revisão do texto em inglês do Abstract, pois tem vários lapsos. Aqui fica a minha sugestão de revisão da segunda parte do abstract:

After more than 40 years of democracy and 30 years of European integration, Portugal has bridged the research gap it had previously. However, when compared to global and European research policies, Portugal still has a long way to go regarding investment in research and development.
Resposta 4
Foi aceite a sugestão que agradecemos e revisto o texto em inglês do Abstract.
Conclusão do Revisor A

Penso que urge clarificar se se trata de um artigo científico ou de opinião. Se for o caso de o artigo dever ser entendido como uma "Perspectiva", apenas algumas correcções menores serão necessárias. Por outro lado, como artigo científico, algumas afirmações carecem de explicitação e fundamentação.

Resposta à conclusão do revisor A
Tal como referido na resposta 2, trata-se de um artigo de opinião com fundamentação científica. 
Revisor B 
Comentário 1 

Não existe qualquer referência às Faculdades (Medicina, Farmácia, etc.) como contributores - para além de efectores - para as políticas de investigação em saúde. 

Conclusão do Revisor B

A ausência de referências à Academia (Faculdades de Medicina, Farmácia, etc.) preclude a publicação do artigo antes desta correcção.
Resposta
Na literatura consultada, e à que tivemos acesso, a Academia não aparece como contributora direta para a definição de políticas mas sim como efetora. Uma vez que o presente artigo é de opinião com fundamentação científica, muito focado numa leitura histórica de factos, e não de uma revisão sistemática de literatura, não foram efetuadas alterações neste sentido.
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